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AVISO!


Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas.


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.








Carta ao Leitor






Salve Cristo, meus queridos irmãos! Desejo muita luz em seus corações!


Essa é mais uma história que tem o propósito de ajudá-los a enxergar aquilo que está bem escondido no vasto mundo do inconsciente!


Por meio de exemplos e diálogos que mostram a realidade interna de cada ser, pretendo despertá-los para a importância de plantar com consciência!


Incansavelmente repetimos que todo plantio exige uma ceifa. Enquanto não houver discernimento, amor, benevolência e lucidez no momento da semeadura, sempre existirão dores e sofrimentos na colheita.


Não existe certo e errado, mas existem Leis Universais que se aplicam a todos, sem exceção! A infração dessa ordem gera karma, que cedo ou tarde será reajustado.


Acreditamos que exemplos de pessoas comuns, irmãos que cederam suas histórias para mostrar as escolhas impensadas pode ajudá-los de maneira prática e lúdica a ver e extrair aquilo que não cabe mais na caminhada evolutiva. Portanto, leiam com carinho, prestem atenção nos sentimentos que surgem durante a leitura e reflitam sobre as alterações percebidas.


A minha maior satisfação é saber que estou ajudando, de alguma maneira, no crescimento espiritual dos irmãos que hoje enfrentam a batalha no plano físico. O que desejo de todo coração é que vejam aquilo que precisa ser lapidado e assim possam evitar sofrimentos futuros. Esse é o objetivo principal deste trabalho.


Se recebemos a permissão superior para trazer essas histórias, é porque existe a necessidade de conscientizá-los sobre o plantio que gera frutos amargos! Queremos que tenham uma vida pacífica e feliz com Mestre Jesus dentro do coração. Chega de semear dor!


Agradeço muito aos irmãos que dedicam seu tempo para aprender com nossas elucidações e dessa maneira colaboram com o avanço de todos.


Despeço-me desejando a paz de Cristo, com muito amor e carinho!


Sigam na luz!


Muito obrigado, meus irmãos!










Boiadeiro José Agripino
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Uma linda Cabritinha que carregava em seu coração o ardente desejo de liberdade e o ímpeto de experimentar os prazeres da vida!


Inconformada com as cercas que impediam a tão sonhada soberania, um dia ela se encheu de coragem e determinação, libertou-se da prisão e se aventurou pelo mundo!


E sabe o que ela encontrou lá fora?


Ela encontrou uma enorme sombra que a devorou!


Espere um pouco! Um momento!


Isso é uma fábula?


Não! Não se trata de uma fábula! É a história real de Maria Virgínia, um espírito que reencarnou para superar as fraquezas morais e ganhar consciência, mas nem tudo saiu como o planejado. 


Agora vamos ao que interessa? Está na hora de entender essa tragicomédia rica em elucidações.  






 








 CAPÍTULO I
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Prenda a Cabritinha!






Em uma bela manhã de 1950, Maria Castidade, uma senhora com quase setenta anos, levantou-se arrastando os chinelos gastos, parou na frente do espelho, observou os olhos opacos, a pele sulcada, contorceu o rosto marcado pelo aborrecimento e resmungou algumas palavras incompreensíveis.


Depois de amarrar o lenço roxo ao redor dos cabelos grisalhos, ela seguiu para a cozinha, coou o café e acomodou a lata cheia de areia ao lado da mesa.


Com o costumeiro olhar desconfiado e o rosto carrancudo, Castidade serviu uma xícara de café, acendeu o cachimbo, sentou-se e começou a refletir sobre as dificuldades que rondavam a família. Após alguns instantes, ela deu uma longa baforada, cuspiu a nódoa escura na lata e resmungou:


— É hoje que eu pego essa cabritinha safada!


Minutos depois, Maria Imaculada entrou na cozinha, sentou-se sem olhar diretamente para a mãe e perguntou:


— A senhora levantou mais cedo? Não conseguiu dormir?


Castidade cuspiu novamente, limpou a baba acumulada no canto da boca e respondeu:


— Não consegui dormir direito! Você viu o lençol manchado de sangue no tanque de roupa?


Com quarenta e cinco anos, Maria Imaculada ainda sentia o medo infantil que corriqueiramente era sufocado atrás do comportamento submisso. Ciente de que a matrona nunca foi chegada a demonstrações de afeto e jamais mudaria o temperamento rude, ela respondeu com voz sufocada:


— Sim, mãe, eu vi o lençol sujo de sangue. A Maria Virgínia sangrou pela primeira vez ontem à noite. Um dia tinha que acontecer, né.


— Agora tem que tomar cuidado dobrado! Você não pode deixar homem nenhum olhar pra ela! Prenda essa cabrita!


— Eu sei, mãe. Estou de olhos bem abertos.


Castidade esticou o pescoço, olhou para fora e perguntou:


— Onde tá a cabritinha?


— Ela já foi pra escola.


— O quê? Tão cedo assim? E foi sozinha?


— Sim, mãe, ela disse que precisava ir mais cedo pra pegar um livro na casa de uma amiga.


— E aquele véio que fica no portão da escola? Você não tem medo? Ele pode ser um tarado!


— Aquele é o zelador, mãe! Ele cuida das crianças!


Visivelmente inquieta, Maria Castidade falou com impaciência:


— Tem que cuidar! Tem que cuidar! Esses véios são safados! Tudo safado!


Ainda mais nervosa, a velha pitou várias vezes o cachimbo e falou com preocupação:


— A cabritinha não pode mais sair sozinha! Lá fora tá cheio de homem que não pode ver menina moça! Você sabe o que eles fazem, né?


— Eu sei, mãe, eu sei! Quando olham pra menina moça, vão logo amassar o pombo. A senhora passou a vida inteira me falando sobre isso! Fique calma, depois eu vou buscar a Virgínia.


Maria Imaculada refletiu por alguns instantes e perguntou com aborrecimento:


— Mãe, por que os homens fazem isso? Eles não podem ver uma mocinha que logo correm pra amassar o pombo, isso é tão nojento, né?


Ainda mais irritada, Castidade escarrou na lata e respondeu:


— O falecido falava que, de tempos em tempos, o saco do homem fica cheio e causa muita dor na hora de sentar. Pra melhorar, tem que fazer o pombo chorar. Mas é errado fazer isso olhando pra menina moça! Tem que casar! Tem que casar!


Lembrando-se da adolescência e da juventude marcadas pelas proibições da mãe, Imaculada perguntou-se sobre a necessidade de tantos cuidados, mas continuou calada. Acostumada com a educação rigorosa, ela suspirou profundamente, recordou o casamento arranjado com um homem trinta anos mais velho, pensou na vida conjugal frustrante e intimamente se ressentiu ao pensar que Maria Virgínia seguiria pelo mesmo caminho. Ocultando o profundo desgosto, Imaculada alisou o rosto, mostrando preocupação, e confessou:


— Mãe, eu não sei o que fazer com a Virgínia.


— Mas eu sei! Cadê as fraldas da cabritinha?


— Estão guardadas, depois vou separar!


— Tem que fazer ela enrolá as fraldas em volta dos peitos, comprá saias mais compridas e anágua de pano bem grosso!


— Ainda bem que o falecido Joaquim deixou uma pensão decente, assim não precisa tirar das economias.


Castidade balançou o dedo indicador e disse:


— De agora em diante, a cabritinha não pode mais sair sozinha! Tem que proteger essa menina! Por aí tá cheio de vagabundo, bêbado, malandro e homem safado que só pensa em amassar o pombo! Você sabe muito bem como fazer as coisas, eu te ensinei, não me diga que se esqueceu?


Imaculada lembrou-se dos ensinamentos, abaixou a cabeça e respondeu com notável tristeza:


— Eu sei como fazer, mãe. A senhora me ensinou. Tem que prender a cabritinha!


Castidade esbravejou:


— Mas não custa repetir! Menina moça só pode sair acompanhada! Até achar um marido bom, não podemos descuidar! E tem que ser um homem mais velho, esses sabem respeitar as regras!


— Sim, mãe! Tem que seguir os bons costumes morais da sociedade! Quando ela voltar da escola, vou ter uma conversa. Mas se acalme, a senhora não pode ficar tão nervosa.


— Eu sei, eu sei! Mas essa cabrita não me engana! Tem alguma coisa nela que não tá certa!


— Não tem nada de errado, mãe! A Virgínia é uma menina boazinha e faz tudo que a senhora manda!


Alimentando o costume de resmungar, Castidade calçou as botas e murmurou:


— Vou pra horta, quando a cabritinha voltar da escola, me chame.


Mostrando impressionante vigor, a velha colocou a enxada nas costas e seguiu para a lida diária.


Por volta do meio-dia, Imaculada parou no portão da escola, olhou com receio para os lados, averiguou os suspeitos e, quando Virgínia se aproximou, a puxou, falando:


— Venha aqui, fique perto da mãe!


Virgínia abraçou a pasta escolar contra o peito, abaixou a cabeça, agarrou o braço de Imaculada e a acompanhou em passos ligeiros.


Imaculada olhou receosamente para trás, para os lados e disse:


— Filha, ontem à noite, antes de me deitar, eu fui até a lavanderia e vi o lençol com sangue.


Virgínia olhou receosamente de canto e murmurou:


— É, mãe, ontem à noite saiu sangue da minha xoinha. Acho que foi o tomateiro.


— O tomateiro? Como assim?


— Ontem, no final da tarde, eu caí sentada em cima do tomateiro, acho que um tomate machucou a minha xoinha.


— Filha, não foi o tomateiro! Isso é sangue, mas não precisa ter medo, é normal. Você já fez doze anos, acontece com menina moça. Agora todo mês vai ser assim, e precisa cuidar, viu. Isso é sinal de que você já pode fazer nenenzinho, de hoje em diante não pode mais chegar perto dos meninos.


Com os olhos arregalados e lacrimejantes, Virgínia choramingou:


— Mas eu não quero que saia sangue da minha xoinha!


— Não adianta chorar, filha, isso acontece com toda mulher! É culpa da Eva que comeu a maçã proibida! Quando chegar em casa, vamos ter uma conversa séria! Tua avó vai explicar tudo!


— A vovó viu o lençol?


— Sim, ela também foi até a lavanderia ontem à noite.


— Ela tá braba comigo?


— Não, filha! Mas você tem que ouvir bem quietinha e fazer tudo que a sua avó mandar! 


— Eu sei, mãe! Mas a vovó é muito braba e grita por qualquer motivo!


— Filha, a sua avó se preocupa. O seu pai morreu quando você tinha dois aninhos, desde então ela faz o papel de homem da casa.


Temendo as repreensões da avó, ao entrar na casa, Virgínia correu para o quarto, fechou a porta e se jogou na cama.


Igualando-se a um cão de guarda que fareja à distância, Castidade viu a neta entrar às pressas, soltou a enxada e gritou:


— Já tô indo!


Depois de correr desajeitadamente até a estreita varanda, a velha arrancou as botas, entrou na cozinha, acomodou a lata com areia ao lado da cadeira, acendeu o cachimbo e perguntou:


— Você falou com a cabritinha?


— Sim, mãe! Ela já está vindo!


Castidade olhou para o corredor dos quartos e berrou com inquietação:


— Virgiiiiinia! Virgiiiiinia! Virgiiiiinia!


Angustiada com os gritos estridentes, Virgínia saltou da cama, apressou-se para tirar o uniforme, vestiu o vestido, correu para a cozinha e parou ao lado da mesa de cabeça baixa.


Olhando fixamente para a neta, que parecia um coelho assustado, ao perceber o vestido florido até os joelhos, Castidade contorceu o rosto, apontou o indicador e esbravejou:


— Olha isso! Olha isso, Imaculada! Você tá vendo?


— Tô vendo, mãe! Já separei as fraldas pra ela e depois vou providenciar roupas novas.


De cabeça baixa e braços estendidos na frente do corpo, Virgínia perguntou:


— O que foi que eu fiz, vó?


— Você não se enxerga? Mas é uma cabrita safada mesmo!


Virgínia olhou para o alto, imaginou uma bela cabritinha branca correndo livremente pelos pastos verdejantes e suspirou, desejando ardentemente a liberdade.


Diante da dispersão da menina, a velha Castidade gritou:


— Vá ao espelho se olhar! Anda, cabrita! Anda! Veja que pouca vergonha!


Virgínia correu para o quarto, olhou detidamente para o próprio reflexo, retornou para a sala e falou:


— Eu olhei, vó! Mas não vi nada!


Castidade bateu com força sobre a mesa e esbravejou:


— Sua burra! Tá cega? Olhe pros teus peitos! Tão apontando pro céu!


Imaculada pediu com calma:


— Calma, mãe! Ela é inocente e ainda não percebeu essas coisas.


Atacada pelo súbito constrangimento, Virgínia cruzou os braços na frente dos seios, em seguida desviou o olhar para o chão tentando esconder a vergonha e desejou ardentemente desaparecer.


Captando o mal-estar da filha, Imaculada seguiu apressadamente para o quarto, retornou com uma pilha de fraldas e pediu:


— Filha, pegue isso! De agora em diante, você precisa amarrar essas fraldas em volta dos peitos.


Virgínia olhou com estranheza para as fraldas e questionou:


— Tenho que amarrar meus peitos?


— Sim, minha filha, as fraldas vão esconder seus peitos. Você andou olhando pros meninos na escola?


Castidade interrompeu aos berros:


— É claro que essa cabritinha safada andou olhando! Quando olha pros meninos os peitos ficam apontando pro céu.


Ao contrário de Castidade, que quase sempre falava com espantosa grosseria, Imaculada perguntou com suavidade:


— Filha, você olhou para os meninos?


Irritada com os berros da avó, Virgínia ironizou:


— Eu olhei, né, mãe! Olhei pros meninos, pras meninas, pra professora, pra escola e pra todo mundo! Não sou cega! 


Aturdida com a audácia, Castidade bateu o pé no chão e vociferou:


— Óia! Ainda por cima, é respondona! Eu já pego a varinha e te ensino a ficar quieta!


Ante a ameaça, prontamente Virgínia se encolheu e resmungou:


— Desculpe, vó! Desculpe! Não respondo mais!


Castidade apontou, gritando:


— Dessa vez passa, mas da próxima te dou um tapa na boca! E trate de dar essas saias curtas pra outra pessoa. Você não pode mais andar por aí mostrando as pernas!


Virgínia olhou para baixo, alisou o vestido e interrogou:


— O que tem de errado com o meu vestido?


— É muito curto! Quer andar por aí mostrando a bunda?


Com o grito de revolta preso no peito, Imaculada sorriu com bondade e explicou:


— Amanhã vamos pra cidade comprar algumas anáguas, saias e vestidos mais compridos.


Outra vez, Castidade cuspiu a nódoa pegajosa na lata e determinou:


— De agora em diante, você não pode mais andar por aí sozinha! Onde tua mãe for, você vai junto. 


Virgínia perguntou com receio:


— Eu não posso ficar em casa?


— Não! Já pensou se um malandro ou um bêbado tarado entra aqui? Ele vai te arrastar pro mato e esmagar o pombo até fazer ele chorar! Depois você vai ficar barriguda e vamos ter que criar o filho!


Virgínia contorceu o rosto e interrogou:


— Mas, vó, se um tarado entrar na casa, por que vai me levar pro mato? Acho que ele vai fazer aqui mesmo, né?


Novamente, Castidade esmurrou a mesa e gritou:


— Cala a boca, menina! Você é uma burra!


Imaculada, tentando acalmar a situação, apelou:


— Calma, mãe! Ela não entende dessas coisas.


Virgínia esfregou os olhos lacrimejantes, olhou para Imaculada e perguntou:


— Mãe, por que os homens malandros e bêbados esmagam o pombinho até ele chorar?


Imaculada desviou o olhar, tossiu algumas vezes, se contorceu e pediu:


— Escute a sua avó! Outra hora a mãe explica!


Determinada a impor as regras e manter a neta sob vigilância total, Castidade continuou:


— De agora em diante, a Imaculada vai te levar e buscar na escola todo santo dia. Você não vai mais andar pela rua com essas meninas sem vergonha e só vai sair pra igreja! Entendeu, cabritinha?


— Sim, vó! Entendi! Mas precisa de tudo isso?


— Precisa! Quando você ficar maior, vamos achar um marido e daí tua mãe explica o que acontece quando amassa o pombo até ele chorar!


Após alguns segundos de silêncio, Virgínia encheu-se de coragem e protestou:


— Mas, vó, essa coisa de arranjar marido não existe mais! Hoje em dia, as coisas estão mudando! Eu que vou escolher o meu príncipe encantado!


Ultrajada com a ousadia da neta, Castidade saltou da cadeira, apontou o indicador rígido e vociferou:


— Você vai obedecer, cabrita! Homem não presta! É tudo safado, vagabundo, bêbado e malandro! Eu e a sua mãe vamos achar um bom marido pra você!


Lutando contra o medo, Virgínia perguntou:


— Um marido velho igual era o meu pai?


— Isso mesmo! Os homens mais velhos já têm a vida feita e não ficam esmagando o pombo todo dia! Rapaz novo só quer saber de fazer o pombo chorar!


Dona de uma imaginação extremamente criativa, Virgínia olhou para o alto, imaginou um belo rapaz estrangulando um pombinho, viu grossas lágrimas descendo pelo rosto do pássaro e intimamente lamentou a morte sufocante.


Notando os devaneios da menina, Castidade alertou:


— Se você não usar as fraldas, Deus vai ver teus peitos e te castigar! Ele tá vendo tudo que você faz, viu?


Virgínia perguntou com espanto:


— Mãe, Deus vê tudo que eu faço?


— Sim, filha, Deus tá sentado no céu olhando o que fazemos aqui na Terra, Ele vê tudo!


Virgínia lembrou-se dos momentos íntimos embaixo do cobertor, imaginou Deus olhando com reprovação, sentiu o coração acelerar e indagou:


— Se eu fizer coisa errada, ele vai me castigar?


Castidade respondeu com rispidez:


— Claro que vai castigar! Esqueceu o que o padre Laurêncio falou na missa? Deus nos castiga! Para ser perdoada, tem que confessar tudo pro padre!


Contendo as lágrimas, Virgínia pensou:


— Deus me viu colocando a mão na xoinha! O que vou fazer agora? Ele vai me castigar! Ai, ai, ai, meu Deus! Como vou fazer? Se eu confessar pro padre, ele vai contar pra vó! Vou pro inferno!


Percebendo o olhar amedrontado de Virgínia, Imaculada pediu:


— Filha, vá pro quarto! Daqui a pouco te chamo pra almoçar.


Sem hesitar, Virgínia correu para o quarto, fechou a porta, se jogou na cama e, durante alguns minutos, rezou tentando barganhar com Deus. Após inúmeras promessas, ela fez o sinal da cruz, puxou o livro debaixo do travesseiro e murmurou:

OEBPS/Images/SeekPng.com_moldura-arabesco-png_971361.png





OEBPS/Images/proibido.png
Proibida a modificagdo e reprodugdo total ou parcial
desta obra, seja por meio eletronico, mecénico,
processos xerogréficos, gravagoes em dudio, cépias ndo
autorizadas, incluindo ainda o uso da internet, sem a
permissao por escrito da autora. (Lei n° 9.610 de
19/02/1998).

Em caso de dividas entre em contato pelo e-mail:
llcrys@hotmail.com

Todos os direitos reservados a autora.

Copyright © Lilian Campos





OEBPS/Images/e.jpg





